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O GOVERNO MOTI PINTO UltU
o IV Governo Oonstltucíonal, chefiado por Mota Pinto caiu

Profundamente abalado pela, falta de apoio' parlamentar, am­
pIamente contestado nas ruas em grandes manifestações de
massas, conforme tivemos oportunidade de em devido tempo
salientar, este Governo não era daqueles que tinham pés e

, cabeça para andar, cOmO se prova. .'

.
Nem chegaram sequer a ser discutidas as -duas moções de

censura, uma apresentada pelo Partido Socíallsta e a outra pelo
Partido Comunista Português, que, assentaram no objectivo de
fazer cair este Governo, «o mais à direita depois do 25 de
Abril ...»

.

Entretanto procura-se uma alternativa que ponha fim ao
reinado do professor que veio de Coimbra: Enquanto os parti­
dos da direita preten-dem a dissolução da Assembleia da Re­
da as eonquístas alcançadas pelos trabalhadores e consolide o
actual Governo em funções, a esquerda deseja a forma�ão 'de
um V Governo que apazigué as tensões exístentês na sociedade
portuguesa, respeite as formações económicas existentes, defen­
da as eonquístas alcançadas 'pelos trabalhadores e consolide o
regime demoerâtíeo, no respeito e' na aplic�ção da Constituição
de 1976.

' ,

A PAZ··:E A CULTURA..

1 '" ,.; '. '

•

'

EM AGOSTO· NO ALGARVE
I"" STÁ marcada p�ra os dias � l\1ikis Teodorakis e do brasi­
l: 4, e 5 de Agp�j5::a «Festa i;leiro Chico Buarque da Ho-
da Paz e da Ctlltura», aconte-j ::;tanda.

.
' ,

cimento nacionàI com caracte- , Garantida está já a presen­
rístícas ínternacíõnais, a rea- 'ça de António Vitorino de AI­
lizar em Vila Real de Santo. meida, de um pianista libanês,
An�ónJ<>.. Numeroso� aI1tirt�!J: de José M�nso, Sérgio. Godi­
nacionais e estrangeíros VJ:t!.l.(l. nho, Francisco Fanhais, do
ao Algarve para prestar o seu Grupo de Cantares do Redon­
contribute à causa da paz no do, Carlos Paredes,' Paulo de
Mundo, esperando-se a conñr- Carvalho, Luís Cilia, Anabela
mação da presença do grego Chaves, Jorge Peixinho, grupo,

de Teatro «A Barraca», agru­
pamentos artísticos de Ango­
la, Hungria e Finlândia, es­

tando também prevista a par­
ticipação de outros' artistas
.nacíonais e agrupamentos al­
garvios.

'I
---------------------------------------------

FOTO D. N.
A Assembleia da 'República que a direita pretende ver dis­

solvida, enquanto- a esquerda aposta na formação de um V Gó­
verno, com apoio na maioria democrática nela existente, a qual
foi pedra angular no derrube de Mota Pinto.

o Ano Internaciona.1 da
Criança e a vacinação.
cO.ntra o sarampo

A QUESTÃO do imposto de turis-
mo e da Comissão Regional de

Turismo do Algarve, parece que vai
voltar a fazer correr rios de tinta. Pe-
lo menos.

.

Quando tudo parecia encaminhar­
-se para ser resolvido, pelo menos

temporariamente, nos, moldes que o

nosso regime político pressupõe e ad­
voga - nomeadamente através da
acção dos partidos políticos e no local
apropriado, a Assembleia da Repú­
blica - eis que 15 presidentes de Câ­
maras algarvias assinam o já célebre
protocolo. '

Foi um longo processo larvar, re­
,

cheado de episódios rocambolescos
(que, parece, ainda não terminaram),
de reuniões secretas e semi-secretas,
à revelia da maior parte dos eleitos
e quase sempre à porta feohada a sete

chaves, demuita viagem de ida-e-vol­
ta, de ditos por não-ditos. Um proces­
so de' muitas semanas e de muita ce­

dência. A larva só' deu aquilo que

o SARAMPO � uma doença aguda
causada por um' virus. Se bem

que seja considerada como 'uma afec-
, ção benigna, na realidade ela pode'
causar graves complicações, tais co".
mo otites, pneumonias e encefalítes,
que são em geral causa' de morte ou

ainda sequelas como surdez;'defíciên­
cías mentais,. cegueira, etc.

.

-

Não existe qualquer tratamento es­

pecífico contra o sarampo; a vacinação
é a única medida segurapara o evitar.
Esta doença causava entre nós, uma

média anual de cerca de 250 óbitos, na
sua quase totalidad€! crianças. Após
o início das Campanhas de Vacinação
em 1973, aqueta média desceu para
96 no triénio 1973-1975, graças à ati- '

tude compreensiva .e responsável de
muitos pais que entenderam os bene-
-ffcíos resultantes da vacinação dos seus

filhos contra o sarampo. Assim, já fo­
ram vacinadas, desde 1973, cerca de
650 000 crianças.
A ,situação epidemiológica do sa­

rampo no nosso país é agora diferente
devido à vacinação. Esta afecção dei­
xou de ser em Portugal, tal como-ern
outros países onde Campanhas idên­
ticas foram postas em prática, Ulna
doença que atingia quase todas as

crianças antes dos dez anos de idade.
Porém, para que esta situação se

mantenha ou melhore, é essencial que
as crianças que vão nascendo sejam
vacinadas, em geral quando comple­
tam um ano de idade.
Note-se que os sinais e sintomas do

sarampo são mais acentuados e' as
. complicações mais frequentes e gra­
ves quando esta virose atinge os ado­
lescentes e os adultos susceptíveis que
não foram 'vacinados na infância.
A vacinação completa contra o sa­

rampo obtém-se com a aplicação de
apenas uma dose de vacina. Esta
está à disposição da população, nos pos­
tos de vacinação espalhados por todos
os 'concelhos do país, sendo inteira­
mente gratuita a sua' administração.

CANSADAS dos lamentos da nume­

r01\8 prole, vivendo a situação
aflitiva de quem tem de alimentar vá­
rias bocas sem ter de onde lhe vir o sus­

tento, as mulheres dos pescadores de
Monte Gordo que se dedicam à pesca
artesanal em mares de Espanha en­

traram em luta. «Invadiram»' pacifi­
camente a Capitania do Porto de Vila
Real de Santo António, em busca de
uma solução para as suas vidas.
Devido à falta de um acordo de pes­

cas luso-espanhol que regule a faina
destas embarcações, estão as mesmas

paralisadas na doca da vila pomba-
lina já vai para quase um mês.

.

PeSCei do 'àtum

DELEGAçõES de cientistas portu­
gueses e espanhóis concluíram,

em Lisboa, a elaboração de um rela­
tório sobre a pesca de atum nas nossas

águas ·territoriais,. que servirá de base '

às negociações para a concessão de li­
cença de pesca daquela espécie aos
navios de Espanha.

efectivamente podia dar: não o insecto
que, tranquilo e em paz de espírito
possa correr, lesto e etéreo pelos sei­
xos torneados no fundo da (mal tra­
tada) Ribeira de Bensafrim, mas um

Alteração à Lei das Bàses

da Reforma Agrária
O PARLAMENTO aprovou, por

maioria, na generalidade, o pro­
jecto de alterações à Lei das Bases da
Reforma Agrária apresentado pelo
Partido Socialista.
Votaram a favor PS, PCP e inde­

pendentes Lopes Cardoso, Vital Ro­
drigues e Brás Pinto.
Votaram contra socíais-democra­

tas, PSD, CDS, UDP e independentes
Aires Rodrigues e

'

Carmelinda Pe­
reira.

Os traços fundamentals da
«Festa da Paz e da Cultura»
foram anunciados durante
uma reunião de tra:balho em

que participaram o general
Costa Gomes, o dr, Silas Cer­
queira e o dr. Riço, Calado
(membros da presidência do
Conselho Português' .para a

Paz e Cooperação) e ainda re­

presentantes das diversaS 00-

missões de paz já exístentes ]
no Algarve.

,

Numerosas personalidades
da vida portuguesa estão a

ser éontactadas a nível nacio­
nal, a fim de fazerem parte da
Comissão de Honra da' festa.

(COIWlt!d tila 3.· págitoo)

PfNDULO
SECULAR

por Amilear Cravo

monstrozito. O monstrozito habitual
resultado infalível dos cozinhados com

tempero não democrático e depois
polvilhados com a multa cedência à
direita que abundam pela Rua da
Emenda e que emissários céleres fa­
zem chegar, quando necessário, ao Al­
garve. .Um monstrozito cheio de com­

plexos e.. . remorsos!
O sr.' dr.. Baptista saíu a terreiro

por causa injusta. E de difícil defesa.
Por isso, teve que palmilhar, nuns

bons três quartos da sua execrável
prosa, o triste caminho do chiste in­

sidioso, da diatribe agastante, do des­
dém doutoral e dum certo grosseirís­
mo provinciano (doutras paragens' que
não as algarvias, bem entendido). O
povo que o elegeu, o povo do conce­

lho de Lagos, de cuja Câmara o sr,
dr. é presidente, merecia melhor sor-

te. Ponto final.
'

.

(OOtnJOltui. tia 3.· pdgIM)

«. O, porquê'
.

da publicação _dos trabal'hos
realizados 'por alunos da' Escola
Secundária de Vila Real de Santo António

,"

;"' .'
.,

,

pelo dr. Monso de 'Oastre Mendes

tão fraco e tão vulnerável como nos

tempos em que Júlio Il mandava le­
vantar a gigantesca Basílica dé S. Pe­
dro de Roma.
Também o marxismo' estava muito

mais forte em 1916 (quando consti­
tuia a esperança do povo russo) ou

mesmo em 1917 (quando combatia: os
brancos) do que hoje que tem difi­
culdade em adaptar-se às novas reali­
dades, sociais. Talvez porque os diri­
gentes são quase sempre homens ve­

lhos, .com a dificuldade em aceitar

(O� no' 4.- páginlœ) .

O CURSO unificado que, progres­
sivamente se vai introduzindo no

sistema actual de ensino, conta com

uma disciplina que se dá pelo, nome
de «Comunicação e Relações Públi­
cas». Esta nova disciplina encontra-se
um pouco desorientada por um pro­
grama 'que' não está devidamente
apoiado em termos de bibliografia. Ou­
tro problema é a falta de preparação
da maioria dos docentes a quem foi
confiada a regência da discipline. Pa­
ra tentar suprir algumas destas falhas,
foi ministrado há meses um «mini­
-curso», que só foi pena ter sido efec­
tuado tardiamente e com pouco tern-:

.po disponível.

EM PORTIMXO

MULHERES DE PESCADORES
DE MONTE GORDO
LUTAM PELO PÃO

ESCORREGAR NOS SEIXOS...

EM 'BENSAFRIM

NESTES dias quentes de começo de
Verão, com as ruas Já cheias de

,) surlstas, ponho-me à pensar 'na mar­

cha lenta, serena e infinita da Huma­
nidade que caminha lenta, serena e

infinitamente - sabe-se Já para on­

de: .. Cada vez me parece mais certa

aquela lei a que chamo lei pendular
e que diz que a toda a acção se se­

gúe uma reacção em sentido contrâ­
rio .. :
Lembrei-me desta lei quando soube

'que os conservadores {progressistas}
tinham derrotado os sociais-democra-
tas no Canadá e que o Partido Tra­
balhista Brltãnico tinha sido derrotado
pela fúria descontrolada dos trabalha-.
dores, em greves tão intransigentes
que nem sequer acudiam aos mori­
bundos. Um pouco por toda a parte
a 'esquerda, ainda que moderada, vai
cedendo à direita conservadora:' na
Finlândia na Suécia, na Noruega, na

Dinamarca, na Itália: .. Porquê? Vá
lâ saber-se ...
Eu creio que é por um instintivo

desejo de 'equilíbrio sentido pela Hu­
manidaâe. Os povos sabem, por intui-

Muito bem recebidas pelo capitão ção, que o uso prolongado do poder
do porto as mulheres ficaram a saber' corrompe os mais nobres seres hu­
que as autoridades procuram uma, so- manos, apodrece as mais solidas insti­
lução.: tendo, numa primeira fase, sMa tuições, envilece 'os máis nobres ideais.
adiantada a data da passada segunda-

.
É preciso o sofrimento para enri­

-feira para uma tentativa de solução jar as almas e as sociedades. Nero
que 'foi adiada para o �ia 14, com- contribuiu muito mais para o triunfo
prometendo-se as mulheres e os pes- do cristianismo do que os gordos e

caderes a aguardar.
.

sensuais papas âaRenascença ou os
Os barcos vão buscar ao mar de' [anátlcos e orgulhosos clérigos da Ida­

Espanha essencialmente bicas e be- de Média. Nunca o cristianismo mos­

sugos. Pela sua fragilidade ti calado,
'

trou de' forma mais convincente toda
só podem operar numa zona com- a força que pôde transmitir à alma'
preendida entre as duas e as seis mi- humana do, que quando os seus fiéis
lhas da costa, pescando com redes de morriam aos milhares nas arenas dos

,(CJcmoItH fla 4.- ptigina.) circos. Nunca o cristianismo' esteve

«Medalho de Ouro ». da
Cidade paró Costa Gomes

Mt\RTlNS Gracias, presídente da
CÂmara Municipal de Portimão,

eleito pelo PS, fez a entrega ao general­
Costa Gomes da «Medalha de Ouro»
da cidade, na noite do passado sábado,
em sessão decorrida no salão dos Pa­
ços do Concelho.
A distinção ao general Costa Gomes

da parte do município portimonense
havia sido aprovada com votos, favorá­
veis do PS e da APU locais, contando
com a oposição do PSD, como apreço
pelos esforços desenvolvídos em prol
da paz.
Na sessão usaram da palavra' além

do' general Costa Gomes, o dr. Silas
Cerqueira e o eng. Riço Calado do
PS que ali representava o dr. Carlos
Candal,

Noyo, presidente da
Comissão Regional
de Turismo
Hélder Pires, '""administrador do

,

Hotel de 'Lagos, é o novo presí­
dente da Comissão Regional de
Turismo do Algarve, escolhido pe,
los presídentes das câmaras mu­

nicipais do nosso Distrito.
Na mesmareunião, os autarcas

nomearam por maioria Walter
Contreíras para vogal da SET na

CRTA, de acordo com os termos
do controverso protocolo recente­
mente aprovado.

.

Entretanto o presidente interi­
no que ainda se mantém em fun­
ções, 'terá dado, quando da saída
do nosso jornal, uma conferência
de Imprensa sobre a .sua posição
relativa a este problema. Devido ,

ao feriado que adiantará de um

dia a impressão do Jornal do Al­
garve, só na próxima edição nos,
será possível dar pormenores da
explicação de Cabrita Neto.
O nosso jornal não conseguiu

obter pormenores mais substan­
ciais sobre este imbróglio, dado
o secretismo que rodeia a ques­
tão e a pouca alegria com que, a

nível da CRTA, se encara esta
decisão dos presidentes das Câ­
maras.

Em troca de aloiamento
médicos podem vir para
o Algarvé

. A' ADMINISTRAÇÃO Distrital dos
Serviços de Saúde de Faro con­

vidoti médicos, enfermeiros, técnicos
de Raios X e preparadoras de labora­
tório para, nas suas férias, prestarem
a sua ajuda nos .serviços de urgência
hospitalares 'do Algarve, mediante a

oferta de alojamento e gratificação.
Convidou também a população fixa

a colaborar na dispensa de quartos pa­
rá alojar os referidos técnicos, por
aluguer.

A disciplina de Comunicação, Como
é óbvio, está' directamente ligada, en­
tre outras matérias, com o jornalis­
mo. Foi partindo desta realidade, que
se chegou à conclusão de que possuín­
do a nossa terra um jornal, seria bom

publicar os trabalhos realizados nesta

disciplina. Contactado o «Jornal do
Algarve», foi-nos prestado todo O

apoio, 6 qual desde já agradecemos.
.

Quais as razões que nos fizeram op­
.tar por este caminho? Primeiro, como
atrás já foi dito, a ligação direota

(OOtrlJC1¡wt m 4." pdgWritJ)
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Forneeímentos a Snacks-Bar, Cafés, Res ..
taurantes e Supermercados, de uma, varíadís ..

sima gama de' aperitivos eom riss6is, croquetes,
pastéis,' panados, - saladas, maioneses, cabri..

tos e leitões, il retalho, frango' e outras aves,

sobremesas diversas como pudim, musse, ma­
çã assada, ete.

CONTACTAR 'COM:

.Jeêe Pedro Chagas, Lda.1
Rua dos Cortes' Reais' - MONCARAPACHO

.45

'"

O seu objecto é a explora­
ção do comércio e aluguer de
barcos de recreio, ou qual­
quer outro, ramo em que a

sociedade acorde.

.5.0
O capital social é .de cento

e cinquenta mil escudos, ínte­
gralmente realizado em di­

nheiro, -jã entrado na Caixa
Social, ,e representado. por
três quotas de 50000$OO,'uma
de cada sócio.

,4.0

. A socíedade poderá' exigir
dos sócios .prestações suple­
mentares Ele capital, as quais
vencerão juros ou não, de
harmonia com o que em as­

sembleia geral for deliberado.

5.°

É livre a cedência de quo­
tas entre os sócios ou seus

herdeiros.
- As cedências a terceiros

carecem de· autorização da
'sociedade, a qual terá sempre
direito de opção, extensivo,
seguidamente, aos sócios ou

seus herdeiros.

6:0

A gerência d i s p e ri s a d a

de caução e com ou

sem' remuneração, ," co'nforme
for deliberado em assembleià
geral, fica a car�lo de' todos
os sóCÍ.os, bast�ndo a assina­
tura de um deles para obrigar
a sociedade em todos os actos
e contratos.

Não é permitido aos sócios
o uso da sociedade em letras
de favor, fianças, abonações
e em quaisquer actos estra­
nhos ao objecto social.

8."

As assembleias gerais serão
convocadas por cartas regis-

Em .A!LBl.JFEIRA, Jar­
naI do Algarve encontra­
-se à venda' no eSta:beleci­
mento do sr. João Veiga.

NotAriado Portugues·
Cartório Nofarial '

do (on(el�o de Lagos'
A corço daNotária Licenciada
em Direito Palmira Amaral

Seabra

Certifico narrativamente
para ef-eitos de publicação, que
neste Cartório e no livro de
notas para escrituras diversas
número A-111 de folhas 18
verso a folhas 20, se encontra
exarada com data de 23 de
Maio de 1979, uma escritura
de dissolução de sociedade, re­
ferente à sociedade comercial
por quotas de responsabilída­
de limitada' sob a firma «Fer­
nandes & Estrela 'Limitada,
comsede na Avenida dos Des­
cobrimentos, sem número de

policia, freguesia de SãQ Se­

bastião, da cidade e Concelho
de Lagos.
O ex-sócio Joaquim Fernan­

des da Silva, casado, residente
em Olivais Sul, ficou' autori­
zado a praticar os neeessârios
actos de publicação e registo.
Lagos, trinta e um de Maio

de mil novecentos e setenta e

nove.

A t.! Ajudante do. Cartório Notarial

Ilegível

�ortório Notarial �e Vila Real �e Santo António

farmácias
DE'SERVIÇO

-Em ALBUFEIRA. hoje, a Farmácia
Alves de Sousa; e. até quinta-feira, a

Farmácia Piedade.
Em FARO. hoje, a Farmácia Mon­

tepio; amanhã, Higiene; domingo,
Graça Mira; segunda-feira, Pereira
Gago; terça; Pontes Sequeira; quarta,
Baptista e quínta-feíra, Oliveira. Bom- '

ba.
'

Em LAGOS. hoje, a Farmácia La­
cobrigense; amanhã, Silva; domingo,
Neves; Segunda-feira; Ribeiro Lopes;
terça, Lacobrigense; quarta, Silva e

quínta-fetlra, Neves. '.

Em LOULÉ; hoje, a Farmácia Ave­
nida; amanhã, Madeira;. domingo,
Chagas; segunda-feira, Pinheiro; terça,
Pinto; quarta, Avenida e quinta-feira,
Madeira.

.

Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Fer­
ro; amanhã, Rocha; domingo, Pache­
co; segunda-feira, Progresso; terça,
Olhanense; quarta, Ferro e quinta-fei­
ra, Rocha.
Em PORTIMÃO� hoje, a Farmácia

·>G&rvalho; amanhã, Rosa Nunes; do­
mingo, Dias; segunda-feira, Central;
terça, Oliveira Furtado; quarta, Mo­
dema e quinta-feira,' Carvalho.

'

Ém TAVIRA. hoje, a Farmácia
Montepio; amanhã, Aboim; domingo,
Central; segunda-feira, Franco; terça,
Sousa;' quarta, Montepio e quinta-fei­
ra, Aboim.'
Em VILA REAL DE SANTO AN­

,T6NIO. hoje, à Farmâcia Silva; e
até quinta-feira, a Farmácia Carrilho.

Teievisao
PORTIJGUESA

Algumas rúbricas que poderá ver no

}.2 Programa da R. T. P,:
Hojé, às 19 e 25 horas, 10 milhões

de consumidores; às 20 e 30, «O as­

fro»; às 22 e 15, «Poldark» série fil-
mada.'

'

Amanhã, às 15 horas, O circo che­
gou; às 15 e 30, «A carta da' nova

França»; às 16 e 30, Animação; às
17, «El bombero torero»; às 20, e 30,
Folclore de Santarém; às 22, Alame­
das da' noite «Um estranho 'igual a

mim». .

Domingo, às 14 e 30 horas, O povo
e a música;. às 15, Abelha Maia; às
.16, Eurovisão - Concerto Juvenil; às

17, Reportagern do exterior; às 22,
Ao piano... Rui Guedes.

'

,

Segunda-feira, às 20 'e 35 horas, «O
astro»; às 22; Berlim - Lisboa mu­

sical (2.! parte).
Terça-feira, às 18 e 35 horas, «Rei

Artur»; às 20 e. 30, «O astro»; às 21
e 45, A comédia e a vida - «Costela
de Adão».

"

Quarta..feira, às 20, e 30 horas, «O
astro»; às 22 e 35, Os novos vinga­
dores - «O tigre pela cauda»; 'às 21
e 25, Jogos sem fronteiras.

.

Quinta-feira, às 20 e 30 horas, «O
astro»; às 21 e 40, Reportagem do
exterior.

-

BSPANHOLA

Hoje - às 19 horas, Con ocho
basta: «Los Hijos del Novio»; às 20;
265 dias en la 'vida de un niño:
«El niño tiene ahora doce meses»;
às 22, Eduardo VII: «Escandalo»,

Amanhã - às 11 e 30 horas, El hi-

515

311

droavíon de Bailey: «El arqueólogo»,
às 13 e 30, El canto de un duro; às
14 e 35, Tarzan: «Tarzan y la Ciudad
de Oror às 15 horas, com o recente­
mente falecido Jonh Wayne, «El pas­
tor de las Colinas; às 19 horas, Los

Angeles de Charlie: «Angeles en la
Passarela». A sessão da noite é preen­
chida com o filme «Imitacion a la Vi­
da», com Lana Turner.

Domingo: � às 14 e'30 horas, Um
novo .programa para as crianças in­
titulado: «Cine para niños»; às 15,
Fantastíco; às 1.9 e 30, Dick Turpin:
«El Campeón»; às 20 horas, Estrellas
de la Opera: «Montserrat Coballe» 'e

às 21 e 25, Escrito en America: «La
Hechizada». Há ainda Il assinalar, às
22 e 15, El regresso del Santo: «La
hija del diplomãtlco»,Cart6rio NQtari-a1 De 'Vila Do Bi,spa

ReiSt M�reira & Koppenhofert Lda.
CERTIFICO,.:-narrativamen- tadas, com aviso de recepção,

te, para fins de publicação, com antecedência de oito dias,
que por escritura de 16 de salvo quando a lei exigir ou-

Maio de 1979, lavrada de ío- tras formalidades.
.

lhas 57 a folhas 59, do livro Está conforme o original o

A-55, deste Cartório, foi cons- que certifico.
tituída entre JOSÉ JOÃO Cartório Notarial de VilaROSADO DOS REIS, uns .

MARIA DA ROCHA MOREI- do Bispo, 29 de Maio de mil
RA 'e ARTUR PETER KOP-' novecentos e setenta e nove

PENHOPER, uma sociedade O Ajudante do Cartório,
comercial por quotas de res:"

ponsabllídade limitada, men-, José Yttor Leal Maleus.
clonada em epígrafe, que se 500

regera nos termos dos artigos ---------�---------�,-,--­

seguintes:
1.0.

A socíedade adopta a firma
'--'¡¡lŒIS;"MOREfRA--&_" KOppe:
NHOPER, LIMITADA" tem a

sua sede na Quinta Paraíso
da Mia, freguesia da Luz, con­
celho de Lagos, e durará por
tempo índeterminado, com íní­
cío hoje.

Constituiçilio de Sooleda,de
-

Rodrigues. " Filho, Lda.
Certifico, para efeitos. de

publicação, que, por escritura
outorgada' em 8 de Junho de

1979, lavrada de fls, 79 v a 81
do livro de notas para escritu­
ras diversas n." B 122, deste
Cartório, foi constituida entre
Marcelina dos Anjos Rodri­
gues e Avelino António Vitor
Rodrigues, uma sociedade co­

mercial por quotas de res­

ponsabílídade limitada, que se­
rá regida' pelas cláusulas e

condições constantes dos ar­

tigos seguintes:
Art. o 1. o ...,.- A socíedade

adopta a firma «Rodrigues &
Filho, Lda.», tem a sua sede
em Monte-Gordo, freguesia e

concelho de Vila Real de Santo
António e durará por tempo
índetermínado, 'com inicio na

presente. data.
Art;.o 2.° - O seu objecto

consiste na exploração da in­
dústria de «Panificação», e

respective comércio, podendo
exercer qualquer' outro ramo

de comércio 'ou Indústria em

que os sócios acordem,
'

Art," 3.° - O capital social,
integralmente r e a I i z a d o e

subscrito em dinheiro é de
200000$00 ecorresponde à so.

ma de duas-quotas .cada uma

de 100 000$00 subscritas, ca­

da uma delas, por cada um dos
sócios.
Art,> 4.0 - A representa­

ção da sociedade fica a cargo
de ambos os sócios que, desde
já ficam nomeados gerentes,
'Sem caução e com retribuição
ou sem ela conforme.for deli­
berado em assembleia. geral.
.

§ 1.0 - Para obrigar a so­

ciedade, activa e passivamen­
te, basta a assinatura, com a

firma sQcial, de qualquer, dos
gerentes.

§ 2.° - Qualquer dos geren­
tes poderá delegar os seus !?O­
deres de gerência, mesmo em

pessoa estranha à socíedade,
por meio de procuração.
Art.O 5.0" - A cessão de'

quotas a estranhos depende
do consentimento da socie-
dade.

'.

Art. ° 6;0 - Por morte ou

interdição de qualquer dos só­
cios, a socíedade continuará
com os herdeiros ou o repre­
sentante do sócio falecido ou

interdito, devendo aqueles no­

mear um de entre eles que a

todos represents, enquanto
a quota se mantiver indivisa,
podendo a mesma quota ser li­
vremente dividida entre os re­

feridos herdeiros.
Art.: 7,0 - As assembleias

gerais 'serão convocadas, por
.

meio de cartas registadas, di­
rigidas aos sócios com a an­

tecedência mínima de oito
dias.
Está conforme.

. 'Cartório Notarial de Vila
Real de Santo Ant6nio, oito de
Junho de mil novecentos e se­

tenta e nove.
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IMPERIO
DAS LÃS

Prloa da Figueira, 5-1.0 AN_DAR
, .

,

LISBOA - Telef. 3668 03

9 SECÇOES

LãsemFio
En.vlamos amostras grátis'

,para todo o Par.

Casamento
Cavalheiro de 38 anos dese·

ja conhecer senhora -,- 25-30
anos para fins matrimoniais.
Resp. a, António Gonçalves
Rua Corrente - Almadena -
- Lagos.

.

Clnelas
Em ALBUFEIRA. no Cine-Pax, ho­

je, «As bailarinas»; amanhã;' «Che­
-Guevara»; domingo, «Oh! amigos
meus»; terça-feira, «Os executores»;
quarta-feira, «La bambina -·uma no­

, va forma de aman>; quinta-feira,
«Spérmula _:_ a vampira dos homens».

I;Im FARO. no Cinema Santo Antó­
nio, hoje, «O esquadrão do 'dragãó»;
amanhã, em matínée e soirée, «As fé­
rias grandes»; domingo, em matinée e
solrée, «39 degraus»; quarta-feíra, «O
bom mafioso»;' quinta-feira, em ma­
tínée e. soirée, «O cutelo de gelo».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, «Obrigado, avó»; .amanhã e do­
mingo, em matinée e soirée, «Os co­

mandos de Navarone»; segunda-fei­
ra, «69 posições»; terça-feira, «A arma

da justiça»; quarta-feira, «A inocên­
cia e '0 crime»; quinta-feira (teatro),
A

_

batalha do colchão.
., _

_._

- No Cine Esplanada, hoje, «Do­
mingo negro»; amanhã; «Os mais sel­
vagens do Oeste».
Em S. BARTOLOMEU DE MES­

SINES. no Cine Teatro João de Dims,
hoje, «HubbaHubba»; amanhã, «Uma
aventura na estradá»; domingo, «Car­
ríe»; terça-feira, «Os cinco mestres de
Shaolin»; quinta-feira, «Viagem ao In­
verno».

'

. ,

Em SILVES. no Cine-Teatro Silveri-

se, hoje, «Golpes mortais»; amanhã,
«A batalha de Roma»; domingo, em
matinée e soírée, «O dragão, ataca»;
terça-feira, «No calor da Júlia»; quin­
ta-feira, «O assassino de saías»,
Em VILA REAL DE SANTO AN­

TONIO. no Cine-Foz, hoje, amanhã
e domingo, «Terramoto»; terça-feira,
«A carga do búfalo brancos; quinta­
-feira, «Impulsos sexuais».

, Automóval
MERCEDES 250-2,75-1969,

óptimo estado geral de con­

servação.
Vende-se, m e I h o r oferta,

Apartado 56 ou telefo.ne 75018
- Olhão,

O Ajudante,

Manuel Clemente

Crescem age,a • ndmero da emIgradOs
�ramO. quatro, num Nltll, da antanho

Hoje 10mOl mllhll•• , .m mundo 'Itrlnbo
que p�rderlm ó II' nOI nOllOI Ildll

Do livro

Do poeta, e prosador algarvio
e nosso colaborador

A. VICENTE CAMPINAS
- Uma ediçlo do JORNAL DO ALSARVE -

Pedidos directamente ao autor
(C�. Postal 2740, Lisboa - 2)

'ou para o cJomal do Algarvu

No Bariavento Algarvio Grande Oficina
do ramo electrotécnico

.

DE 2 A 8 DE.JUNHO

,OLHAQ,

TRAINEIRAS:

-Conserveíra . .

Cidade Benguela
Amazona •..

'

Pérola Algarvia .'

Alecrim ..

Prateada . .

Dom Pepe .

Caju
Arda ...
N. S. Piedade. ;,

Estrela do Sul .

Diamante. ;

Infante .

Costa Azul . .

Lucília Gomes ,

Norte ....
Nova Clarinha

614700$00
474 7Do$O()
427 zœsco
414100$00
351300$00
265900$00
260000$00
-257000$00,

245900$00
213 800$00
186300$00

.

172 500$00
146 SooSOO
136000$00
98400$00
82000$00
53600$00

4400500$00Total,.
'

Alberto PIres Calnl
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS �O COBAÇAO

CONSULTAS às z.a., 3.", I." •
6.a. feiras a partir das 11 horas

CONSULTóRIO: Rua D. Oar­

les I, n.O 11-1.� Dt.· Tel. 235%3

PORTIMAO

�

'<- }�: _ 1" '. • _', ��"i _'
"

,.,":
•

: � '. ." •

FRANCIS'CO GONÇALVES SIMõES

Agradecimento 'e Participação de Missa do 3.0 Dia
Franéisco da Cruz Simões e esposa, na impossibilidade de o 'fa­

zerem pessoalmente, agradecem a. todos os familiares e amigos. que
acompanharam -o seu filho muito querido à última morada e parti­
cipam que será rezada missa ,por sua intenção, às 18 horas, na Igreja
dos Mártires, em Sil.ves.' 528

-
.

-

� ,�:...... �'.;';� �',
- -'

- -'. "

GerOnola d. oIoAo E.'Ovao

Rua Paula Viceote 16 .

Praça Humberto Delgado. l-A. ,

Pun�rà.is, trashidações .

e artig�s religiosos

Jeão Estêvão

(JuAto &o K_cado eiu '1'oI'eatu)

"'MADAlTel�t8. 276 10 4G - .27e 11 20

Hospital Distrital d,e. Faro,
Novas Instalações
ADMISSIO DE ,PESSOAL

,

.A:ceitam-se inscrições 8ité ao dia 25 de Junho para selecção
de Oficiais de 2.& cl�e para exercer funções de:

Mecânico-electricista (autoclaves, cozinha, lavandaria etc.)
Carpinteiro.
;Vigilante contra inc�ndios.
'As pessoas já inscritas devem fazer nova inscrição a fim

dé se considerarem .válidas as respectivas candidaturas.
,525

Admite dois (2) Bobinadores com conhecimentos profun­
dos na reparação de electrodomésticos Linha Branca.

Reposta a este jornal ao n.O 498 com curriculum, completo.
.

.

�

.

.



15-6-79 ,JORNAL 00 ALGARVE 'S

Escorragár nos saixosm am BaRsafrim A Paz 8 a CulturI
(Oo-nc"l1ura.o da 1 ..

" p�fna) E não será a -mesma filosofia c¡ú� Pode ser que o bom-senso acabe por em Agosto noAigarvo
-

fez o PS, o PPD e o CDS, desres- prevalecer.
No outro quarto, o sr. dr. é ainda peitando as suas promessas e declara- Os algarvios olham atentamente pa-

mais que obtuso: é raso! ções anteriores e as expectativas dos ra a acção dos que se emaranharam

Vejamos:
'

eleitos nas suas próprias-distas, 'im- na teia:
'

,

,

O protocolo não tem qualquer valor porem.. na Lei do Orçamento Geral Irão mesmo deixar envolver-Se?
jurídico: Enquanto a Assembleia da de Estado recentemente aprovada na Vão, mesmo cair na esparrela?
República não aprovar, já modifica- Assembleia da República, uma solução

.

Irá a cegueira secretária e partidá-
, do (e profundamente) o decreto-lei n.? que defrauda as autarquias em mais riasobrepôr-se, como noutras alturas,
14/79, continua em vigor o decreto de 15 milhões de CORtos, não cumprin- ao interesse geral e mais longo al-

114170. O .que mantém a CRTA nu- do, assim,'também a Lei das Finanças canee?
ma situação, anómala, porquanto, co°, Lotais? 'Todos cá estamos para ver - e ti"
mo certamente sabe, a organização O protocolo está assinado. O fumo rar conclusões!

corporativa está extinta. O que há já saíu das Câmaras: Aleluia! Já há QuarÍto aos seixos torneados cla Ri-

que fazer é acelerar os trabalhos da presidente para a CRTA! 'beira de Bensafrim.i. Bom - como se

comissão especializada da, AR para viu - os caminhos da verdade do sr.

que o 14/79 entre em vigor o m�is O protocolo não está, entretanto, dr. Baptista, que só o sr. dr. sabe on-

rapidamente possível! Os- algarvios ratificado pela enorme maioria das de conduzem. Não os merecem!
olham atentamente as atitudes dos Assembleias Municipais da região; a

partidos políticos na AR, e em, par- cor do fumo, essa, ainda falta des­

ticular a daquele . do dr. (que é o cortiná-Ia!

maior) no sentido dum rápido desblo- Os algarvios, à beira de serem

queamento da situação" Os prazos espoliados em muitas dezenas de mi- PRAIA DE TAVIRA
acordados aquando da votação da ra- Ihares de contos que 'alguma coisa po­
tificação, na generalidade, estão ultra- diam começar a resolver, têm que cone

passados! tinuar a luta, A luta pela defesa dos
Mais: Nunca se deu por que o país interesses regionais, pela defesa do

fosse regido, a nível institucional, por turismo, A luta pela democraticidade

protocolos. Bem QU mal, o que ROS dos órgãos do poder local, em par­

guia, são as leis! ticular das Câmaras Municipais. A lu-

Suponha agora que as irasde uns ta pela subsistência da CRTA e dos

tantos companheiros seus (e as suas) que lá trabalham.
. '

se viram daqui a algum tempo contra A batalha não está, .ainda, perdida.
os dirigentes da CRTA, como se vira-
ram contra o (ainda) presidente in­

terino? (E não venha com' arengui­
ces de que este vai ser escolhido à .sua

vontade política, porque também o

(ainda) actual foi nomeado, por um

Secretário de Estado do' seu partido.
e mesmo assim caíu em desgracal )
Com que meios fica então a CRTA?
Quem pode, legalmente, obrigar quem
quer que seja, a cumprir o que está

, acordado no protocolo?
'

Não' teria sido melhor para as Câ­

maras, para a democracía, para a

CRTA e seus trabalhadores, para o

turismo. que o financiamento, em caso

de esgotamento das reservas que o

organismo ainda possui, fesse 'desde
já assegurado pela Secretaria de Es­

.tado do Turismo, cumprindo-se assim­
a Lei das Finanças Locais?
É ou não .é esta Secretaria de Esta­

do responsável pela CRTA de que_m
esta é. ainda, mero órgão periférico?
É evidente, é claríssiino, que iodo o

articulado do protocolo cai, sob a al­

'çada dos órgãos deliberativos dos mu­

nicípios. Então o sr. dr. «cozinha»

protocolos com «parte' dos, articula­
, dos do Dec. Lei n," 14/79'; cuja rati­

,

ficacão (oo.) se encontra na Assembleia
da República», «controlo (sic!) a rees­

truturação da CRTA», que é como se
,

'disse e o sr. dr. certamente conhece,
'Um Órgão do Estado, e riem sequer
à Assembleia Municipal queria dar
cavaco? Que coragem e. oo destemor sr.
dr. Baptista!

'

,

'

Por este caminho, o melhor é en­

cerrar-se a A:ssembleia da República,
es Assembleias Municipais e ... põe-se
o sr. dr. a legislar!

'

-

,

Ou não sera tudo isto, antes, uma

desculpa de mau pagador?
Mas suponhamos que o sr. dr. teve

a ingenuidade 'de supôr que as Câma­

ras Municipais tinham competência
para deliberação de tamanha' impor­
tância e gravidade (Desafío-o, entre­

tanto, a dizer-nos qual a alínea do

artigo 62.º, áplicável). O seu colega
presidente da 'Câmara Municipal de

Faro, que assinou 'o protocolo, como
o sr. dr.: em 11 de, Maio, pediu a sua

homologação em 15 de Maio! (que,
aliás, lhe foi dada por maioria pela
Câmara, mas recusada, no dia se­

guinte, pela -Assembleia Municipal!).
Cair-se-ia, assim, no artigo 65.· da
Lei 79/77.

, Mas quais as «circunstâncias excep-
cionais» que surgiram e, por outro la­

do, o que impediu que se realizasse
a reunião extraordinária prevista no

mesmo artigo?' É opinião, pelo menos,
de alguns, que a competência, excep­
cional do presidente

' da Câmara «só

poderá ser usada em verdadeiros ca­

sos e erríergências, 'nomeadamente de

calamidades públicas ou risco emi­
nente' de 'danos públicos muito gra­
ves». Será o caso?' Os leitores julga­
rão. O mais aplicável não será o ar­

tigo 48.º da mesma Lei, nas suas alí­
neas c), h), o) e 'r)? ,

'

" Se estudassea Lei; o sr, dr. Baptista
evitaria andar a escorregar pelos sei­
xos torneados da (mal tratada) Ribeira'
de Bensafrim!
Por muito que lhe custe (possivel­

mente por ser ideia com origem no

PCP), gerou-se consenso ha Assem­
bleia da República em que a fonte

principal de financiamento da CRrA
deveria ser o OGE. Consulte o «Diá­
rio das Sessões» da Assembleia da,

. República de 19 de Abril e chegará
à mesma conclusão. Nunca ninguém
disse que se tratava do fínanciamento
total. Se tivesse lido com mais aten­

ção o artigo que de modo .azedo cri­
ticou teria verificado que nele se es­

creveu assim: « ... até porque se gerou
um consenso unânime na Assembleia
da República de que a CRTA seria.
financiada pelo OGE e, eventualmen­
te, por alguma Câmara, quando esta
assim o entendesse e correspondendo
a inicia tivas locais».
Falta de óculos ou... é de olhar

tanto para os seixos torneados da
Ribeira de' Bensafrim?
Entretanto, o sr. dr. «escapou-se» ao

essencial da questão. O que está, no

fundo, em causa, e' o sr. dr. Baptista
nem sequer ao de leve aborda, é a

Lei das, Finanças Locais, a tal que
manda os municípios arrecadar a to­
talidade do imposto de turismo, não

permite a consignação de despesas e

receitas e está em vigor desde Ja­
neiro do corrente ano. Aqui o sr. dr.
não toca. Compreende-se, Ao .assinar
-o protocolo, sabe que está a violá-la:

VENDE"SE
LAVANDARIA EM VILA REAL DE SANTO 'ANTÓNIO

Com garantia de ensinar todos os segredos técni-.
cos e organização da mesma. Também tem casa para
habitação. ,

Resposta à LAVANDARIA DRAGÃO - Rua- José
Barão n." 50 e com o telefone .n." 358 '

432'

ALBINVEST
· Sociedaae 1000Mliória do S�I, limitoào I

(Concz.usoo da i» págmaJ

Por seu turno o presidente da
Câmara Municipal de Vila
Real de Santo António aderiu
à ideia darealiaação da festa
na sede do concelho, o que fa­
rá supor que vai haver con­

senso unânime por parte da
Câmara Municipal da locali­
dade para a .realizãção do

.acontecimento, o que se .espe­
ra já ter acontecido à hora de
saída da presente edição.

'

Pensa-se que a sede de fun­
cionamento da Comissão da
Festa, da Paz e da Cultura se­

rá no imóvel recentemente ad-

_ quirido pela Câmara Munici­

pal onde funcionou o Banco de
Portugal, cedido 'a título pre­
cário até ao encerramento da
festa.
A festa, que se espera ve-:

nha a ser uma grande iniciati­
vá de massas pela, causa da
paz entre ,0>;3. povos, _! razão
por que se realiza no Algarve
numa época em que estão en-

Vende-se moradia que pode servir.de Comércio e tre nós milhares de estrange i-

Habitação em Vila Nova de Cacela (Buraco), nurna ópti- ros _, poderá vir a constituir
ma zona, servida de transportes, fica a 12 km 'de Vila a maior .manífestação cultura-l

Real de Santo António. Para mais informações no loc-ai-f¡ de sempre no Algarve e com

el D. Maria Lücía, ou pelo 'telefone '72048/50 - Olhão r
tendência para aqui criar raí-

(Mariano Pereira). 501 zes, realizando-se a cada ano

_

......=--"""".....,_"""'"� .....""""' .....
numa diferente localidade,

Certifico para 'efeitos de pu­
blicação que, por escritura de
29 de Maio dé 1979, lavrada
neste Cartório Notarial 'do
concelho de Lagoa - Algarve,
a cargo da Licenciada Cata­
rina Maria de Sousa Valente,
e exarada de folhas 7 a folhas
8 verso, no livro de notas pa­
ra escrituras diversas' A - 92,
João Torres Vieira, José João

.

de Jesus Gonçalves, Vítor Ma­
nuel Guerreiro Vieira e José
de Sousa Marinho, constituí­
ram entre si, urna sociedade
comercial por quotas' de res­

!

ponsabilidade limitada, que se

rege pelas cláusulas constantes
dos artigos seguintes:
PRIMEIRO - A sociedade

adopta a denominação de «AL­
BIN VEST - SOCIEDADE

, 'iidiiH g 1

9-6�79.

Vende-se Re.staura,Drt:,e na

Praia de Tavira, devidamente
legalizado e claasificado 'em
3.a classe.

'

Contactar eœn o proprio pe­
lo'telefone 22247 - Tavira..

242

VENDE-SE

LTS�'
o

E
prova de todos-os caminhos. Por­
que com um motor de 956 cm3 atin­

ge os 135 km/h. Tem um espaço in­
terior que, com a 3. a porta, faz dele
um carro útil parainúmeros fins. É
,ainda porque lhe garante econo­

mia de consumo e manutenção.

O RENAULT 5 tem razões para se
orgulhar da sua posição, porque
tem um êxito internacional indiscutí­
vel e' agrada às pessoas mais diver- ,

sas. ,RENAULT 5 tem nervo na cida­
de, é seguro na estrada e fácil de
conduzir. Tem urna suspensão à

Tracção à frente; suspensão inde­
pendente às 4 todas, de barras de

torsão, emonecedores hidráulicos e

berre estsbñhsoore, travões de dis­
co à frente de tambor atrás é reparti­
dor de pressão em função da carga.
Motor: 9566m3 - 44 cv DIN.

ORENAULT
GARANTIA DE FUTURO

INDUSTRIAS LUSITANAS RENAULT SARL

CONCESSIONÁRIO UTIC -- Filial

Salão de exposição e vendas

FARO
Rua General Teófilo da Trindade, 47/49

I
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IMOBIUÁRIA DO SUL, LI­
MITADA)!, tem a sua sede na

Rua Alves Correia, com 'o nú­
mero 50 de, policia, na víla,
freguesia e concelho de Albu­
feira durará por tempo inde­
terminado, contando o seu ini­
cío-a partir de hoje.
SEGUNDO -O seu objecto'

é a construção de prédios pa­
ra vendá, compra e vendá de
propriedades, bem como fi. ex­

ploração de qualquer outro
ramo que a sociedade delibe­
re explorar.
T�RCEIRO'..:_O capital so­

cial é de 500.000$00, inteira­
mente realizado em dinheiro,
representado por quatro quo­
tas iguais de, 125.000$00; uma
de cada sócio.

QUATRO - A gerência e

adminístração 'dos negócios
sociais, Hearn atribuidos' a ío-

.

dos os sócios, com dispensa
de caução e com a rernune­
ração que lhes for atribuída
em assembleia geral.

§ único - Para obrigar fi

sociedade •

activa e passiva­
mente, em juizo e fora dele
é necessária fi. assinatura de,
pelo menos, dois gerentes.
QUINTO � Em caso de fa­

lecimento, interdição ou inibi­
ção de um dos sócios, a so­

ciedade continuará com 'os
herdeiros do falecido e os re­

presentantes do' interdito, de­
vendo aqueles escolher entre
si um que a .todos represente
na socíedade, enquanto a quo­
ta estiver indivisa.
SeXTO-A cessão de quo­

tas, total ou parcial, é livre en­
tre os sócios, mas a estranhos
depende do consentimento da
sociedade, que terá, em pri­
meiro lugar, e os sócios, Indi­
vidualrnente, em segundo lu-"
gar, o direito de preferência
na respectíva aquisição. A
partlclpaçãe 'de, cessão, deve­
rá ser feita à socíedade e in­
dividualmente . a cada sócio,
por meio de carta registada
com, pelo menos, quinze dias
de antecedência.
.SÉTIMO-Os sócios 'pode­

rão efectuar prestações suple­
mentares de capital na pro­
porção das suas quotas, po­
dendo ainda efectuar supri-
mentos.

'

OrfAVO-Salvo os casos

. para que a Lei exija exprés­
sarnente outras -forrnas e pra­
zos, as assembleias gerais se­

rão convocadas por cartasre­
gístadas, dirigidas aos sócios
e expedidas com a antecedên­
cia mínima de quinze días. ,

,Está conforme.
Cartório Notarial de Lagoa,

trinta de Maio de mil nove-

centos setenta e nove.'
'

A 2.- Ajudante,
Maria jasé Correia Bravo
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Gabinete de Contabilida,
.de e Fiscalidade Telef.
42627_:_,

,

Silve-s.

Estores
Persianas

Fazem-se 'e reparam-se, em
.

aluminio, metálicos, plásticos
e verticais. Colocam-ee em au­

tomóveis. Vendem-se acessó­
rios.
Trata: Gavina B. Simões­

Rua D. Francisco Gomes, 37-
-3;0 Esq. - Telef. 69 - Vila
Real de Santo António.
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I'BHoechst
Símbolo de técnica na qualidade
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os problemas sociais, seria uma opor­
tunidade de acesso e discussão. .

E porque não a própria escola pu­
blicar uma pequena revista, com tra­
balhos efectuados por alunos e profes­
sores sobre. diversas matérias.' Poder­
-se-ia mesmo alargar a exposição e dis­
cussão a outros meios que não só os

escolares.
Ê que a escola deve partir da so­

ciedade, analisar os seus problemas.
e propor soluções. Nunca deverá par­
tir dela própria (escola), analisar (o
quê?) e não dizer nada (se por acaso

analisa) ou doutoralmente convencer­
-se que a sua análise é a certa,. peno'
sando -ter descoberto a «pedra filoso­
Ial»,

Mulheres de pescadores de
Monte Gordo lutam pera pão
(Oonclusão da i.· p'ágina)

. malha de 4 mm. «As nossas redes não
fazem mal a ninguém ... » :_ adian-
tarn.'

.

Estão dispostos a encarar a hipó­
tese de pedir às autoridades portugue­
sas que deixem os espanhóis vir arras­
tar o marisco para perto de terra. «São
gente corno nós ... - dizem. - Vi­
vem também com muitas dificuldades.
Não' queremos o nosso pão à conta do
deles!». Para tanto só pedem que seja
Imposto um defeso, na mesma época
que os espanhóis o fazem.

,

A reconversão dos barcos dos pes­
cadores de Monte Gordo para a apa­
nha do marisco é, neste momento im­
praticável. Não existiria no Aigarve
capacidade para absorver as quanti­
dades apanhadas, nem segurança no

preço. para que pudessem operar com

a certeza de ganhar o pão para as

famílias.
.

(Oondf4sdo da i» pdgfnaJ

Luciano Barbio Martins

FELIS·BER-TO
CORREIA

T1!:CNICO DE �AS
(Inscrito na D. G. C. I.)

Telef. 25645 rORTIMÃO
Assistência e responsabílidade técnica de contabilidades

do grupo A

Montagem e supervisão de escritas de todos os ramos

de actívídade

pareceres contabllísticos ,- Orientação fiscal

GABINETE: Largo D. João II, 56-1.°

DELEGAÇÃO EM LISBOA
Trata de todos os .assuntos para a's empresas

- r

.
O pêndulo secular

((}(mc"huléSo da L" pt1g»w)

uma mudança natural nos homens ve­

lhos. Daí que os povos, instintivamente,
sintam a necessidade de [azer sofrer,
de vez em quando, instituições e par­
tidos.
Uma instituição, um partido que so­

fre uma derrota é sempre uma insti­
tuição, um partido que sofre profun­
das transiormacões e que resurge,
mais [orte e mais vigoroso, ao tempo
em que o seu rival sofreu a erosão do
triunfo, a corrupção do poder, o en­

vilecimento da vitória ... Podemos con­

cluir, dialecticamente, que' uma der­
rota não é mais do que o começo
da vitoria, de passo que uma vitória
mais não representa do que o começo
da derrota ...
May há outro fenómeno que não

se deve nunca esquecer, ao exami­
narmos a lepta, serena e infinita mar­

cha da Humanidade, desde 0- primala
trepador de árvores ao sócio do cír­
culo de cultura. É f) lenta, sereno,
infinito progresso nos modos, nas leis,
na convivência social.

Lembremo-nos que S. Paulo e S.
Agostinho, sempre aceitaram a escra­

vatura como coisa natural. Hoje teria
o mais cruel ditador' a audácia de
declarar. POR' LEI escrita, q pos-'
sibilidade de um ser humano COmprar.
outro ser humano? S. Tomár de Aqui­
lla nunca 'protestou contra a tortura

dos suspeitos. Hoje o mais cruel dos
ditadores nunca tem a coragem de
confessar que a usa -r-r antes sempre
nega com vigor e desvergonha. E es­

tau convencido de .que nem o mais
cruel dos ditadores 'ousaria tornar li-

.

oiJa.;-POR LEI escrita, a tortura âos
,

suspeitos ou mesmo dos condenados.
Não há dúvida de que a Humanida­

de feudal e .a Humanidade de hoje
são profundamente' diferentes - com

amplas vantagens para a actual \ ..

'

Podem, na verdade, em certas oca­

<iões, os povos darem passos para
trás, mas nunca recuam. Sempre avan­

çam no caminho de um mais civiliza­
do modus vivendi, de uma mais fra,
terna convivência, de uma mais justa
distribuição de riquezas. Por isso eu

tenho esperanças no futuro. Oxalá
que o pêndulo volte a desandar- para
a esquerda ainda em meu tempo....

MtOlCO ESPECII1USTA
RINS E VIAS URINÁRIAS

...
�

-
�

Dr. António Belchior -

Rua Vasco da Gama, 65-1.0-
FA., RO

Consulta,s: 2,'· - 4.. • - 5.11
-

às 16. hOl'as

Marcações: Telef. 2 78 61
4Yl . .-

lilii T;1l ���.:;,¡¡¡:::;""�'!ClI'.õCl

Jtrrfloda-se
Propriedade sita no Sarga­

cal-Lagos, com 6 hectares de
citrinos, abundância de água,
casas agrícolas, ramadas, etc.
junto à estrada.

- .

,

Tratar pelos telefones 62522
ou 62838.

-

-Se V. escolheu um destes ",.ItaI . ,

V. escolheu também a maior redede
assistência técnica. A· da

_"",_

.ItaLSérgio. Farrajuta 'Ramos
Médico derm:dov",nereologista
ProÍessor agregClcla de Medl-

cln a In lentil,

DOENCAS nA PEI.�
E VENÉREAS

Consult_órto e Residineia:

Rua Trausve1"sal à Av.& 25
de Abril -- Lote S/li} ric B

Consultas a partir du 17 h.

Telefone 23398 - l·orti.m�¡)

SOC. COM. C. SANTOS, LDA. Coimbra· Faro

. O seu electrodoméstico
nacional

Costa & Reis, limitada
Certiíico para efeitos de

publicação que, por' escritura
lavrada neste Cartório a car­

go da Licenciada Catarina Ma­
ria de Sousa Valente, em 22
de Março de 1979, de folhas
75v.o a f-olhas 75v." .do Livro
de notas A�88, foi constituida
entre Isabel Dorningas dos
Reis Rodrigues Carmo e Ma­
ria Margarida da Costa Rosa,
Barbosa, uma sociedade co­
merciaI por quotas de respon­
sàbilidade limitada, 'que se

rege pelas cláusulas constan­
tes dos artigos seguintes:

.

1.0 -"A sociedade adopta a

firma de .COS rA &. REIS,
LIMITADA>}, tem a sua sede'
em Lagos, Rua Cândido dos.
Reis, com o n." 90 de polícia.
freguesia de. Santa Maria, con­
celho de Lagos, a qual, con­

tudo poderá ser deslocada pa­
ra qualquer outro local, por
simples acordo des sócios;'

2..

"
-- A sua, duração é por

tempo indeterrninado e teve
o seu início no dia 15 de Mar­
ço do corrente ano;
3.° - O seu objecto é o co­

mércio de Ianqueiro e de qual­
quer outro ramo- que a socie­
dade resolva explorar;
4," - O, capital social é de

150000$00, integralmente rea­

lizado e subscrito em dinheiro
entrado na Caixa Social, re­

presentado por duas quotas de
75000$00, pertencentes uma

a cada ;
5."-A cessão de quotas tiO

todo ou em parte é livre entre
socios, mas para estranhos,
depen-de do consentirnento da
sociedade e dos. socios não

cedentes;
6."-,-;\ adrninistração da so­

ciedade e a sua representa­
ção em juízo e fora dele, acti­
va e passivamente, ñca a cargo
dos Sócios gerentes, sem cau­

ção, ficando desde já nomea­

dos os 'sócios Isabel Domin­

gas dos- Reis Rodrigues Car­
mo Po Maria Margarida da
Costa Rosa Barbosa;

1 --- Para obrigar a socieda-

de, são necessárias as' assina­
turas de dois gerentes;
- 2-0s gerentes poderão de­

legar total ou parcialmente os
seus poderes, por meio de

procuração, noutro sócio ou

em pessoas estranhas à sccíe­
dade;
3-}\s remunerações da ge­

rência e· quaisquer comple­
mentes desta ou gratificações,
serão deliberadas pela assem-

.

bleia geral;
.

4 - A Sociedade não pode­
rá ser obrigada em fianças,
letras de favor, abonações e

outros actos semelhantes e

nenhum. sócio pode dar de pe­
nhor a sua quota ou por qual­
quer forma onerá-la, sem au­

torização escrita da assem­

bleia geral;
7.o-No caso' de falecimen­

to ou interdição de qualquer
sócio, os seus herdeiros ou

representantes tomarão o seu
.

lugar.morneando um entre eles
para os representar na socíe­
dadp., enquanto a quota se

mantiver indivisa;
8.o-,Aos sócios é expressa­

mente proibida, directa ou in­
diredamente, �xercer comér�
cio análogo ou concorrente
ao . exerCÍd.o pela' sociedade;
9.° - As assembleias gerais

serão Gonvocadas por meio de
cartas registadas, enviadas aos

sócios com- a antecedência
minima de oifo dias, desde que
a lei não exija outras formali­
dades.
Está conforme.
Cartório Notarial de Lagoa,

27 de Março de 1979.

A 2.8 'Ajudante,
Maria José Correia Bravo
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1:omplesal !!ll.r: :: : 1:
Adubos complexos líquidos isentos de cloro contendo
os elementos tundamantaís para a nutrição das plantas,
reunidos num só produto.

Melhores produções nas culturas ornamentals
horto-industriais, no pomar e na vinha.

Pedidos 80

seu fornecedor habitual

Hoechst Portuguesa, S.A.R.l.
2726 Mem Martins codex

TRIBUNA ··LIVRE
"

\
I

que há entre a disciplina e :o jorna­
lismo; segundo, a publicação dos tra­
balhos seria um incentivo e, ao mes­
mo tempo, levaria a escola a ultrapas­
sar. as .suas próprias barreiras «acadé­
micas», a escola ligar-sé-ia à prática,
contribuindo com uma divulgação dós
trabalhos e investigações efectuadas.
ElV .sintese, sairia do «getto» em que
praticamente vive, rentando debruçar­
-se sobre a sociedade e não sobre ela
própria abandonando assim a sua qua­
se permanente situação introspectiva,
A nossa experiência ..começou (es­

peremos que continue) por debruçar-se
sobre temas actuais, temas pertinentes
que foram analisados em «mesa re­

donda» e dos quais postericrmente, _os
alunos efectuararn trabalhos de gru- No próximo número: «A Condição
po nos quais tentaram, com base no da Mulher»

. «debate» das aulas tirar as sua, pró­
prias conclusões .. _

O primeiro tema a ser abordado
partiu. de' uma frase contida Huma en­

trevista efectuada por Oriana Fa/faci
ao ex-xá da Pérsia. A frase expressa­
va um pensamento do antigo ditador:
«As mulheres são como graciosos
adornos incapazes de pensar corno um

homem»; foi esta a frase que serviu
de trampolim para o «debate» que
depois sesegulu.
Abordaram-se várias matérias rela

cienadas com o assunto;- o problema
-do-casamento e do adultério, o proble
ma do aborto, o problema das ideias
'machistas, tão catas à sociedade ca­

pitalista, o problema' da mulher no

trabalho, o problema da escola como

aparelho ideológico do Estado, veiculo
de propaganda ideológica da classe

dominante, o problema da igualdade
de direitos e deveres entre o homem
e a mulher, etc.

Todos estes problemas, no
-

fim de­
contas, têm por base uma sociedade
que vive de diferenças sociais.

O problema é pois mais vasto _
e

transfere-se para a questão da alter­
nat·iva à .nossa sociedade feita de t?,-,
bús e de desigualdades. A mulher é­

duplamente. explorada, mas afinal essa

dupla exploração é «proposta» pelo
próprio sistema, pelo que a libertação
da mulher está ligada à própria subs­
tituição do sistema, quer dizer, il pró-
pria libertação das classes oprimidas,
com vista à construção de mela socie­
dade mais justa. A luta cla liberta­
ção da mulher não está pois desliga­
da da luta de classes (afinal de con­

tas as mulheres pertencem a classes
determinadas) e a sua libertação exige
a transformação da sociedade,: exige a

própria destruição de tabús e desigual­
llades económico-sociais existentes, re­
sumindo, exige uma resolução social

que mude o Status quo, Não basta

a igualdade jurídica, é preciso a _

igUal-¡'dade de facto, ou seja, é preciso o

legítimo e iI?P�rativ{). respeito pelas
normas de dIreIto eXISteHLes ou Hao

estaremos num Estado de Direito, ¡.Melhor do que nós, os trabalhos qL!e
se publicarão fa�a.:ão sobre o tema. i I
proposto: «a condIçao da mulher». Cla- .

-I'ro que não se poderão esperar «obras})
de' grande agudeza, e rigor técnico-

,

-cientifico. A experiência começou,
I

agora com todos os seus compreen-
sivos defeitos. Cremos 'que se poderia
(deveria) alargar esta experiência a·

ol,ltras disciplinas, publicando-se ds tra-

'[. balhos efectuados pelos alunos. Para
os alunos seria um incentivo e para a.
escola seria uma abertura para com!
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13.MODELOS;
.,

Conjuntos carregador­
-rectro escavadora
Pás carregadoras
Escavadoras hidráulicas

, 20 PONTOS DE APOIO:
Concessionários
em todos
os distritos.

As máquinas lndustriais .

-

. FORD podem resolver
o seu problema!
Saiba porquê!
Consu.lte
o Concessionário FORD
da sua área!

MÁQUINAS INDUSTRIAIS
FORD CONCEBIDAS PARA
MERECEREM A SUA

CONFIANÇA!

330

Máquinas
Industriais

FOMENTO INDUSTRIAL E'
AGRíCOLA DO ALGARVE, LDA.

R. Dr. Cândido Guerreiro, 38
Largo do Mercade, 2 a 15 - Faro
Tel. 2 30 61-2-3-4

.
.
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DESP,ORTO NO ALGÀRVE
FUTEBOL Seeç¡� de João Leal

O SILVES TEM NOVOS
DIRIG�NTES

®ln asselllllblel.a geraI, foram eleil.­
tos os novos didgenWs do SUres
Fute!boa Clube.
Preside aJgœ"a à 8JSSemJl!lel.a ge-,'

ra.} O' dr. !Rut iMorais (!pit"eSidoote
do J:MuniclJpio) e a: d1reCção é COiIlS­

titu£da rpœ' lMártIo José (¡pvæiden­
te). João lldefOOiSO e Fel"IliandO' Sia­
va ,( 1V'Í1oo-¡presl4eDJtes), .A.IlIt:óirlo Ro­
sa (secretário), José António Be­

nedlJfu: (teSOllTew ), Manueœ Joa­
quim DiilB El J:Qsé António Soares
(V!Ogads).

. .

TÉNIS 'DE MESA "

TAÇA �E PORTUGAL

Estão já apuradas as seguintes equi­
pas para representarem o Algarve na

fase. nacional da «Taça de Portugal»: '

séniores femininos _ «Os Bonjoanen­
ses»; júnioi:es masculines '_ «Os
Olhanenses» 'e cadetes masculínos _

Farense. Nó que respeita à séníores
masculinos falta jogar uma finalíssi­
ma entre o Farense e, o Algoz e Ben-
'fica. . .' .

'

,

,

Entretanto prosseguérn os treínos da
selecção do Algarve que dispularâ o

torneio comemorativo das Bodas de
Ouro da Associação de Ténis de Mesa
do Porto, Sob a direcção de-Anselmo
Viegas estão convocados os seguintes

.

atletas: António Ferro, Rui Nascimen-
to e Laurentino Pinto (Farense), José
Costa e José Santos (Os Olhanenses)
e Daniel Sanches e Fernando Sousa
(Algoz e Benfica).

'.

Com o empate do Benfica em Avei­
ro o Futebol Clube do Porto aproxí­
moli-se mais da revalidação do título
de campeão nacional. Para tanto bas­
tara um empate 'no desafio a disputar
com o Barreirense no Estádio das An­
tas, no próximo domingo, tarefa que
adívínhamos fácj1, uma vez que este
se considera praticamente despromo­
vido. Também ainda não estã apurado
qual o quarto clube que descerá, uma
vez que o Estoril, com 26 pontos jo­
ga no Funchal com o Marítimo que
tem 25, o Beira-Mar corn 24 pontos
defronta o Sporting de Braga em

Braga e o Famalicão que tem 24 vai
a Belém enfrentar a turma azul.
Uma pista puderá ser encontrada

no quadro da classificação do Naciorial
de Futebol da I Divisão que, hoje in­
cluímós.

J V ED G P
F. C. PORTO 29 20 8 1 66-18 48
Benfica 29 22 3 4 70-21 47
Sporting 29 17 8 4 46-21 42
Braga ,29 15 '5 9 46-33 35
Guimarães 29 12 - 6 11 42-36 30
Varzim ... .. 29 10 10 9 29-29 30
V. Setúbal 29 11 7 11 34-37 29
Boavista- 29 12 3 14 35-36 27
Belenenses 29 9 9 11 .45-43 27
Estoril 29 8 10 l L 24-3.9 26
Marítimo 29 10 5 14 33-37 25
Beira-Mar .,._. .. 29 11 2 16 42-53 24
Famalicão 29 9 6 14 30-43 24
Barreirense 29 8 615 23-41 22
A. Coimbra 29 5 7 17 18-39 17
A. Viseu '29� 5 1 23 13-70 11

CAMPINENSE É CAMPEÃO DO
ALGARVE E ASCENDE A DI DI­
VISÃO NACIONAL

No Estádio de São Luís, em Faro,
jogou-se a final do Campeonato Dis­
trital da I Divisão, entre as equipas
do Campínense de Loulé e do Marí­
timo Olhanense, vencedoras das zonas
de Barlavento e Sotavento.
A vitória pertenceu à equipa lou­

letana por 1-0, resultado que. diz bem
do entusiasmo com que a partida foi
disputada,
Assim o Campinense, agremiação

conhecida no âmbito nacional pela
sua actividade ciclista, disputará na

próxima época o Campeonato Nacio­
nal de Futebol· da III Divisão.

Carro MG Midget. Descapo­
tável, 125 C. Bom estado. 'I'ra,
tar Rua Evaristo R. Guerrei­
ro, 17 - Portimã-o.

-DINHEIRO
Ganhe 20 000$00 mensais

pagos por Firmas Europeias
ern. troca de trabalho fácil. En­
vie 1,00$00 a: Arbis, Apartado
85, 2901 - Setúbal - Codex.

.
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CARLOS SILVA - TREIN,ADOR
DO FARENSE

A direcção do Sporting 'Clube Fa­
rense contratou o técnico Carlos Silva
para: treinador das suas equipas, de
futebol.
Carlos Silva que está temporada di­

rigiu o Atlético regressa fi Faro, cujo­
clube dirigiu numa das épocas em

que militou na I Divisão.
Casamento
Cavalheiro com 43 anos,

bens em Espanha, deseja co­

nhecer menina até 25 anos

para fins matrimoniais.
. Resposta para .apartado dos
correios, 401 LE.oN ;_ Espa­
nha.

CÉSAR -CORREIA NO JAPÃO
O árbitro algarvio César Correia é

um dos árbitros escolhidos pela FIFA
(Federação Internacional de Futebol)
{lara estar presente no Campeonato
do Mundo para equipas Juniores, a

disputar no Japão, de 25 de Agosto a:
7 de Setembro.

.

- ,

No total, a FIFA, de acordo, com o­

seu boletim, oficial, escolheu 22 ãrbí­
tros pata participarem na prova CQtP'O
juízes da partida ou juízes de linha:
Saliente-se que dos países europeus

foram apenas seleccionados oito' árbi-
tros.

'

·V·aDde-se
Dois bilhares e um snookr,

taqueíras e 3 marcadores au-

tomáticos.
.

Telefonar para o 61 -

Vila Real de Santo António.
.
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SenhJores,Emigrantes vendo
quintas, boas.moradías, viven­
das. !terrenas, grandæ lojas
comércio, residenciais, apar­
tamentos, em boas praias, me­
lhores preços. Teixeira - Te­
lefones' 323526' - 323309.­
Lisboa.

VEMDE-SE

Tenho' para alugar'
Nas Hortas (Vila Real de

Santo António) casa: com 5
quartos, sala, cozinha e quin­
tai, nos meses de junho, ju­
lho e Setembro. Tratar com

Maria Benilde de Sousa em

Hortas - Vila Real de Santo
António, 'junto. à Estrada Na­
clonal ou na Redacção deste
[ornal. ·495

OffRfCf-SI:
Casal novo com 23 e 26 anOB

.

para 00m8ll" conta de casa de
estrangeíros, Pessoas extre-
mamente sériaJs, e competen­
tes p8ll"a desempenlla.r tal car­
go, de preferência no centro
do Algarve.
Resposta a este Jornal ao

n.O 94n9.

VENDE-SE J. Aiaíde
NEUROLOGISTA

DOENÇAS NERVOSAS
DATSUN 120Y STATION,

com 9000 kms.; com, garan­
tia de 6 meses ou 10000 kms.
Motivo à vista. Contacta'r te- Consultas com marcaç'ão a

lefones: 42487 ou 42455 _ partir das 16 horas, telefone
261 64, Rua Baptista Lopes,S. Brás de Alportel. 421, 24-1.0Dto.-FARO

VENDE-SE TRESPASSA-SE
Terreno e armazém, .em Be­

la Fria e Largo do Cano (Ta­
vira) e vende-se ou arrenda-se
estabelecimento comercial no
mesmo local. Tratar com josé
Pereira Rodrigues - Largo do
Cano, 12 - Tavira ou telefone
22255.' S24

Dois estaJbelecimentos de te­
cidos e confecções, com ou

sem existência, servindo para
qualquer ramo de negócio, no
melhor local da Rua do Comér_
cio em 'O�hão.
Tratar pelos telefs. 72635-

-72529 - Olhão. 520
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3.
4.
5.
6.

ARAB SHIPBUILDING AND REPAIR YARD co �I C�IJ·'G.J ��I :tSfil

BAH-RA·I'N GOLFO ARÁBICO

Estaleiro Naval dà Reparações gerido pela . LlSNAVE, ,

de operários especializados
aceita

das seguintes

,

inscrições
profissões:

: C'ondiçôes:

A.
B.
c.
D.
E.

Serralheiros M.ecânicos·
Electricistas
Ope-radores. de máquinas .'

.

Manobras/Transportes/Marinheiros
Mestres e Motoristas de rebocadores'

.

,

1. Contrato per-em ano, renovável '

2� Salário anual (ISENTO DE IMPOSTOS).

Profissões
._

A, B,
. Proiissao D
Proiissao

'

E

C,:

-,

BD 4224 tequi»..USS 11000).

BD 3,720 (eauiu. USS 9700). .

.

em conformidade com à experiência. do candidato

Resposta a este jornal ao n�o 526.

(orlõrio Notorial �e Yila Real �6 SOlito At1(ól1io

.a·eroporlos e Navegação 'Iérea • E. P.

TAM:BÊM NA COZINHA SE
PODE SER -ItRTISTA

Certifico, 'para efeitos de
'publicação, que por escritura
outorgada em 4 de Junho de
1979, lavrada de fls. 73 a 74 v:
do livro de notas para Escri­
turas Diversas n.O B-122, des­
te Cartório, ¡foi constituida,
entre Renato José Rodrigues
de Oliveira e Pedro Nuno Per­
não Pereira Beija, uma socíe­
dade comercial por quotas de

responsabilídade limitada, queCasa pré-íabricada.. mobí- será regida pelas cláusulas e
lada, na Praia de Faro, com condições constantes dos arti-
5 divisões. gos seguintes:Informa: Nunes &. Canelas,
Lda., Rua 18 de, junho, n." Art," 1.°' - A sociedade

215, em Olhão, Telefone. adopta a firma «R. J. Rodri-

72164 gues, Limitada», tem a sua
.'
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sede na Rua Eça de Queiroz,
número cinco, rés-do-chão, em
Vila Real de Santo António e

durará por tempo índetermi­
nado, com início na presente
data;

.

Art.o 2.° --- O seu objecto
consiste. na exploração do
comércio de «transportes flu­
viais», podendo exercer qual­
quer outro ramo de comércio
ou indústria em que os sócios
acordem; .

RI b e I r o· ArV 3.° .;_ o .capital social,
integralmente r e a 1 i z a d o e

subscrito em dinheiro, é de
200 000$00 e corresponde à
'doma de duas quotas, uma de
195 000$00 subscrita pelo só­
c,io Renato José Rodrigues de
Oliveira e outra de 5 000$00
subscri ta pelo sócio Pedro
Nuno Pernão Pereira Beija;
Art. ° 4.° - A representaçãO'

da. sociedade, activa e passi­
vamente, fica a cargo de azp­
bos os sócios, que desde já fi­
cam nO'meados gerentes, sem

caução e com retribuição ou

sem ela, conforme for delibe­
radO' em 8iSsembleia geral, bas­
tando a assinatura do gerente
Renato José Rodrigues de Oli-

Trabalho extra e de turno pago suplemeniarmenie
Um mes de salário adicional por cada ano de trabalho'
Férias de 6 em 6 meses com viagens 'pagas a Lisboa
Alojamento. refeições subsidiadas, transportee, assistôncia médica, seguro de vida e de
acidentes de trabalho, por conta da Companhia.

.

7.
.

Preierência para candidatos com conhecimentos de língua inglesa.

A eargo d8 Notário: Lic. João Frederico de OIi�eira Tdo Mexia

Constituição de Sociedade
R. 'J. Rodrigues, Lda.

para recrutamento

A QUADRA DE HOJE

Daí ao povo o que é do povo
, pois o mar não tem patrões.
_ não havia Estado Novo
nos poemas .de 'Camões!

Ary dos Santosveira, para obrigar a socie­
dade:
Parágrafo único: - Qual­

quer dos gerentes poderá de­
legar os seus poderes de ge­
rência, por meio de, procura-, .

ção, mesmo em pessoa estra-
nha à sociedade;

,

Art.o 5.°..:..... A cessão de quo­
tas a estranhos) depende do
eonsentímento da sociedade;
Arto 6.° ___: Por morte ou in­

terdição
-

de qualquer dos só­
cios, a. sociedade continuará
com os herdeiros ou o repre­
sentante do sócio falecido ou

interdito, devendo aqueles no­

mear um de entre eles que a

todos representé, enquanto a

quota se mantiver indivisa,
podendo a mesma quota ser

livremente dividida entre .OS
referidos herdeiros:
Art.O 7.° - As assembleias

gerais serão , convocadas por
meio de cartas registadas, di­
rigidas aos sócios; com a ante­
cedência mínima de oito dias.

Está conforme.

ESTATURA,MÉDIA DA

RAÇA HUMANA

Só aproximadamente se pode .
falar de estatura média da raça
humana por não haver estatísti­
cas seguras a que recorrer. H:ou�'
ve qUM'!! fixasse em 1.638 metros
a estatura médía+ dos homens
adultos de todo o mundo, basean­
do os seus dados nos cálculos to­
mados de trinta países, a <fome­
çar pela Lapónia, com a média
de 1,538 metros, e terminando na

Patagónia com 1,750 metros.

. Quanto às mulheres, a média
da sua lest¡¡¡tura parece ter um
decímetro abaixo da do homem.

Costeletas de vitela à T7Usa -

Picam-Se duzentos e cinquenta
gramas de came de vitela, crua,

- sem nervos, nem gordura. !\fistu­
, ram-se com uma colher rasa, de
. oebota picada e previamente re-

fogada numa colher de manteiga.

--'_--- ,- -�

Juntam-se cinquenta gramas de,
miolo de pão' embebido em' leite
e bem desfeito, sal e «paprika».
Divide-se a mistura em seis. par­
tes iguais, molda-se cada parte
COI:n o feitio de uma costeleta,
passa-se por farinha, depois por,
ovo batido e a seguir por pão ra-

'

lado. FrUam-se em manteiga ou
margarina e servem-se acompa­
nhadas de legumes óozídoe.

Cartório Notarial de Vila
Real de Santo Aritónio, sete
de Junho de mil novecentO's e

setenta' e nove.
.

'Aeroporlo de Faro

Admissão de Pessoal

O DOCE NUNCA AMARGOU

«Flan de doce de leite» - Meio
litro de lette, meio quílo de açú­
car, 13 gemas de ovos e 'casca
de limão.

Ferv:e-se o leite com o açúcar
e a casca de limão.

Uma vez fervido, tira-se do lu­
me e deixa-se arrefecer e jun­
tam-se-lhe as gemas bem bati­
das, mexendo tudo, muito bem.

,Põe-se,numa forma, 'ou em' for­
mas pequenas ,1ltlJta¡das de a¢œ.r
queimado, e faz-se cozer em ba­
.nno-mería durante' hora e meia.

E AGORA NAO RIA!

� Eu cá, por princípio, só bebo
em duas ocasiões do ano, ..
- Ah sim?! E quando é?,
- Quando chove ... ' e quando .

não chove ...
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Está aberta a inscrição atê ao dia.29 de Junho corren­
te para selecção de uma SECRETÁRIA DE DIRECÇÃO.
PEDE-Si:

HabilitaçõeS: 5.· ano do Liceu c' Curso de Sfcretaria­
do; 'ou 7.° ano do Liceu (com Ingl�s e Francês) e cursos
de dactilografia e estenografia.

.

Experiência profissional.
OFERECE-SE c

Vencimento: 12 OOO$�O.
Condições de preferência

Residêncja em Faro.

As interessadas deverão dirigir-se aos Serviços Admi­
nistrativos-Serviço de Pessoal-Aeroporto de Faro-du­
rante as horas de expediente, das 9.30 às 12.30 c das 14.30
às 17.30.

.

O Ajudante

ManueZ· C'lemente
519

J. P�mbo LopesI Mru)!OO� .

ESTOMATOLOGISTA
CffiURGIA OiRA:L

. CowI111tas diárias com mar­

caçio.
R. Reitor Teixeira Guedes,

8-2.° telet. 27833 - Faro.



Jogos Florais Infantis
da Fusela promovidDS

A P A-
•

d
' (pêlo GAF

'az e a, miza e entre os Povos
,

" o G. A, F. promove um concurso

tema de colóquio no Cômará, Municipal ,LI.B�i:g;:gE,s������ad� ��d::m�
, crianças algarvias, até à Idade 'de 14

de 'Vila Real de Santo ,Anto'nle an�; trabalhos a.enviar serão ernprosa
ou em verso, nao podendo quarsquer

, deles exceder vinte linhas manuscritas
e as produções deverão ser enviadas em
sobrescrito fechado para: G, A. F.
(Grupo Artístico Fusetense) 8700 -

, FUSETA, até ao dia 12 de Julho de
1979.
O tema obrigatório dó concurso é

a palavra LIBERDADE,- tendo a

mesma que fazer parte das produ­
ções; quer em prosa quer em verso.'
A 'classificação. das produções será

feita por um, juri que atribuirá três
prémios a' cada modalidade e outras
menções honrosas. A leitura dos tra­
balhos premiados será efectuada num

espectáculo a realizar na noite de 16
de Julho de 1979.

No salão dos Paços do Concelho,
em V i 1 a R e a 1 de San­

to António, teve lugar na última sexta­
-feira e integrada na «Campanha Na­
cional pela Paz e pelo Desarmamento»
uma sessão orientada pelo general
Costa Gomes, pelo dr. Silas Cerqueira,'
e pelo eng. Riço, Calado,'membros da
presidência do Conselho Português
para a Paz e Cooperação - CPPC.
Foi falada a missão do _ Conselho

Mundial da Paz que se fundou no fi­
nal da II Guerra Mundial, com o

objectivo de pôr um fim a estes' fla­
gelos que afectam a hurnanidade, A
propósito o general Costa Gomes' não
deixou de frisar que,' nesse conflito,
pereceram 17 milhões de crianças, o

qüe, sobretudo neste ano, nos deve fa-
-zer pensar duas vezes: «1\ guerra é
uma forma extraordinarlamente pesa­
da de se resolverem os conflitos entre
OS povos» -' diria Costa Gomes.

O fenómeno do desanuviamento
vem-se acelerando sobretudo a partir
dos anos 50, altura em que foi posto
cobro à chamada «guerra fria», ten­
do-se acentuado ainda mais a partir
da conferência de Helsínquia. Noutro
passo da sua intervenção, o general
salientou que se nova guerra mundial
deflagrar tem todas as possibilidades
de degenerar numa guerra nuclear ge­
nerallzada, com o desaparecimento da
vida, tal como a conhecemos, da face
do nosso planeta.

.

«Pelo estudo que tenho feito, chego
à conclusão que os tratadistas têm
razão Quando dizem que a guerra, fria
se iniciou ainda antes' do fim da II
Guerra Mundial,' ,sobretudo já' sendo
visível qos acordos de Potsdarn.» -

,,_=.....__.... _

adiantaria.
Costa Gomes referir-se-la ao articu-

'lado dos acordos de Helsínquia que,
reafirmou, teve li honra de assinar pelo
nosso País, tendo manifestado a opi­
níãoque o artigo 7.� da nossa Cons­
títuição é, uma tradução. síntetizade
daqueles acordos, Porém, a, sua apli­
cação 'tem vindo a tornar-se difícil
devido, sobretudo a duas razões. Não
obrigar os estados signatários .ern di­
reito, mas em moral e porque os 10
princípios têm de ser defendidos como

um todo e não 'como é o caso por
exemplo dos EUA que tem valorizado
sobretudo a questão dosdireitos huma­
nos, relegando ,para' �egú'n4o pJa1)O os

.da coexistência pacífica. '

.

'

O general alertou então ,par-a o'mo­
vimento que' actualmente se esboça,
para a reunificação das duás alema­
nhás que considerou bastante perigoso,
pois pode conduz.ir' ao acelerar da
guerra fria em detrimellto do desanu­
viam.ento e ainda porque «não 1)os

, podemos esquecer qqe fói da alemanha
unificada que partiram' �s duas guer­
ras mundiais�.
Discursando depois sobre a corrida

aoS armamentos, Costa Gomes consi­
derou que a «paz pelo terr�r é uma

paz perigos que pode ser desfeita por
um erro ou por precipitação de um

qualquer general de' qualquer dos la­
dos». Apresento\! ' depois núme­
ros significativos donde, se destaca o

gasto de cerca de 1 bilião de dólares
diários para despe$as militares, o equi­
valente ao que gastam os organismos
humanitários da Organização das Na�
ções Unidas npm aho, como sejam a

Organização Mundial de Saúde a

UNICEF a FAo e a UNESCO
'

Salientou que 15 milhões d� pes­
soas morrem de fome por ano, en­

quanto cerca de 500 milhões, sendo
2/3 crianças, vivem subalímentadas o

que se traduz em baixos indíces de
inteligência e de saúde. Bastaria um

corte de 5 a 6% nos orçamentos mili­
tares para acabar com os problemas
da fome e do analfabetismo no

Mundo. '

As massas não querem mais armas,
mas mais habitação, mais pão e uma

vida melhor para os nossos' filhos e

para a humanídade.
No final da sua intervenção, o ge­

neral Costa Gomes foi longamente
aplaudido' de pé pela assistência que
enchia por completo o salão da Câ-
mara.

'

Seguiram-se no uso da palavra o

eng. Ríço Calado que fez questão de
frisar que o CPPC não era nenhum
exclusivo do Partido Comunista Por­
tuguês, senão- ele, membro da Comis­
são Nacional do Partido 'Socialista não
estaria ali. «Somos um grupo de pes­
soas que nos unimos por um objec-
tivo comum» - salientou.

'

O dr. Silas Cerqueirá, traçou então
um quadro da situação política inter­
nacional, enquadrando os diversos con­
flitos que se geram em vários pontos
do globo e anunciando a realização de
uma conferência em Lisboa em No­
vembro, a favor da amizade com os

povos árabes.

Seguiu-se animado debate em que
a assistência interveio interessada,

Bar Santo·António
TresPªssa-se por motivo do proprie­

tário não poder estar à frente do ne-

gócio. '_
Informa o mesmo por telefone 257,

_._ em Vila Real de Santo António.
401

O GOVERNADOR civil de Beja
pôs recentemente em realce a

importância da continuáção das obras
da barragem do AlqlJeva no' abaste:­
cimento de água potável às localida­
des dos distritos de Évora, Beja e ao
'nosso distrito, no fornecimento de
água à indústria de Sines e outras uni­
dades a ser instaladas no Alentejo.
Na reunião onde participava o ex­

-vice-primeiro ministro Jacinto Nunes,
naquela altura em pleno exercício das
suas funções foi ainda referido que o

projecto tem condições de ir, para a

frente. ,

Foi ainda salientada no local das
obras, a va,lia hidroagrícola da bar­
ragem, com o aproveitamento de agua
suficiente para regar cerca de 200 milOS 30000 CONTOS

da ccTaluda��

da Lotaria da Santt latinlo
foram dlsttibufdos aoi

BALCÕES da

tasa '�a Sorte
t° PRÉMIO-N.· 310
(Com O'carimbo da CASA
DA SORTE, até os nú"

merOB feius •.• são
bonitos!)
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TRESP ll-SSH-SE
Por motivo de saúde, «Res­

taurante Ribeiro». Bem loca­
lizado, servindo para snack­
-bar, pastelaria ou qualquer,
outro negócio. Tratar no lo­
cal, Rua Cap, João Carlos
Mendonça, 28-50, ou telefone
73797 - OLHÃO. 459

EM execução do disposto no decreto­
-lei n.2 268/78 de 31 de Agosto

de 1978 - que autoriza e Fundo de

Fomento. da Habitação a conceder às
EDITADO por Contraponto em folhas volantes, numa «Edição Especial decooperatívas de habitação empréstimos 150 exemplares», num envelope remetido por Luíz Pacheco, recebi algunscom bonificação de juros a cargo do exemplares da reprodução de uma destas crónicas. Esquecimento irnportanteEstado, destinados à aquisição ou cons- do editor: não mencionou o Jornal do Algarve. Esquecimento não intencional,trução de habitações para os seus as-
mas sintomático. Não intencional porque o editor não deixará de pensar que é

sociados - os Ministérios das Finanças na valorização da Imprensa Regional, que está a valorização global da infor­
e do Plano e da Habitação e Obras mação e do pensamento escrito, mas sintomático, porque feito sem intenção,Públicas elaboraram uma portaria con- revela que no acto prático deslizamos imperceptivelmente para um compor-junta, publicada na primeira série do tamento concentracionado. •Diário da República, no dia 2 de Ju- Seja como for, o trabalho >II que se deu o editor, não deixa de ser umanho de 1979, na qual se estabelecem ajuda à Imprensá Regional e à desconcentração do diálogo, se é que podeos escalões de rendimento, as classes haver diálogo concentracionado. Estou certo que o Jornal' do Algarve acolhe­Q� construção, o montante máximo ria satisfeito o escritor Luiz Pacheco, se este tivesse a intenção de, -no local emdos empréstimos e as taxas de juro a

que a, crónica-que da sua pessoa falava; tecer as considerações que lhe aprou­praticar.
'

vessem. � possível que Luiz Pacheco receie um certo hábito jornalístico pro­'

De acordo com este diploma nor-
vinciano, temeroso quanto ao estilo e às palavras que se utilizam. É certo quemativo foram fixados os seguintes es-
a 'Imprensa Regional.tradicionalmente dirigida pela paróquia é pouco propíciacalões de rendimento: Escalão I -

até 5000000; Escalão II _ de
a uma linguagem evoluída, mas é j)()ssível que asredacções não obscurantistas

5000000 a 8000000; Escalão III _. se- vão abrindo e se possa assim ir fazendo, no sentido da renovação da lin­

de 8000000 a 10000000; Escalão IV guagern, da projecção da Imprensa e da divulgação dos escritores e seus pen-

__ de 100oooÓO a 12000000. samentos, numa obracívica.de pedagogia e nacíonalídade. .

Por outro lado, as classes de cons-
<Decerto que Luiz Pacheco 'não achou ter sido tratado de maneira minimi-

trução, definidas em funções do va-
zadora nem decerto queria uma justificação da minha parte. Posto isto, estou

d fi a justificar-me a mim próprio.lar por metro quadra o, icaram as-
Estamos socialmente num ambiente gerador de maldição, isto é, de mal-

sim,ClfixadaAs: té 8 000 OO, Cl B ditos, isto é, de gente que é obrigada a viver e a dizer de modo diferente da-
asse -ae , asse '1 desei

_ de 8 00000 a 9 000 OO· Classe C _ qui o que eseja e pensa. '

.
•

OO' Ct e D d
' Num ambiente em que a fractura entre o pensamento e o peso granítico

19 60�&00 al :�ggooo, ass
.

- e
da ignorância é abissal, dramática, de suicídica. Quem queira conservar a sua coe-

a
.

"

.
rência, a sua integridade, a sua lucidez, está condenado sem apelo a ser mal-

d Re�o�d:-se quei nos termost daquele dito e a viver de maneira maldita. E as probabílidades para que nesses se si­

dec�e �,el'f o va or

d
por me ro qua- tuem o que de mais fresco, mais espirituoso, mais crítico, mais progressive Il

ra. o os . ogos. a 'a qumr .ou a' cons-
língua possa conter, são as maiores.

truír e. o escalao de. ren?lme�to em- O que de jesuítico, de inquisitorial, de escuridão, de boçalidade, de ca­
que �e íntegra a !llédla arI�métlca dos

tolícismo, de falta de humor (quando, -oque faz rir algumas gentes .sãorendlment<?s. anuais por capita dos agre- àinda as anedotas estúpidas à Artur Agostinho), contém o viver colectivo,gados famIlI��es d� SÓCIOS da coope- é de tal maneira venenosamente e explosivamente perigoso, que a própria
ratíva benefíciada- sao elementos con- .

d d ál 1 d cape na irreverência de um ou outro
dicionadores da bonificação do prazo SOCI: a e procura uma.v � a e es

.
-

,

,¡ t t d d
"

ti (muito paucos) que deixa filtrar e em certos casos promove.e "!L,mon an e e ca a empres Imo. .

Id' f'
.

r d 'Cd' di
.

t "1
O montante máximo dos emprésti- Se é o escritor ma Ito, o !cla I� o e pe�Il!l I o, a zer IS o 0!l aqui o

d f é d 1450 (censurado) está bem mas se sao milhares a dizê-lo ou a concordar, Já a per-

:�t� i���� � !1�r ��imo dos fo- míssividade desapa,r�e e uma iníqua ordem mO:_!I1 pesada
-

corno as .portas
os fi�ado em 1 600 contos . II da sé de Braga, se fecha sobre a l,:z externa que ia alvorecendo.

. .g
Em anexo à portaria 256/79 são Muitos sabem do escritor maldito a sua Vida, os aspectos trâgico-cômicos

estabelecidas as taxas- de juro ¡n'iciais I da sua vida, ignorando na totalidade o seu pen_samento, �)U então, mesmo que

a cargo do mutuário, as quais se ei- tenham a?ordado �te,. ficam-se pela aprecla�ao anedótica que a frase �u a,
fram entre 5 e 15 por cento em fun- p�lav�a dIZ, sem atmgtreII?-: o que fica sugerido, pouco aptos como estao à

ção dos escalões de rendimento e da ginástica .mental e à mobilidade do .pensamento ylvo.. • "

I d construção
'

E muíto menos capazes de apreciarem na devida dimensão a at!tude que
c asse e a .

o pensamento impõe, e muito, menos, sensíveis ao exemplo que, ISSO é de

:- �!I!""'_"'!!'__- -_........�-_:: transformação, ou de proposta de transformação individual.
. .

,,",
Tão pesada, tão pouco alegre é a língua, que quando,uma. forma. ligeira

tentá a comunicação ela é incompreendida e não tomada a sério, Habituados
como estamos ao estilo pedante tumular, e bronco, .dos doutores em leís

e filosofia, que estão na raiz da grande desgraça nacional.

- flnao[iamento à! [ObPer�tiYal
�e Habitá[ão

PROJEC·TO ALQUEVA
COM ,CONDIÇOES PARA PROSSEGUIR

·Casa
Aluga-se, em Castro' Ma­

rim, com 5 quartos, serventia
de cozinha e casa de banho,
nos meses de junho, julho,
Agosto e Setembro.' Tratar
pelo telefone 42159 ou joa­
quim Bandarra Segura, Rua
de S. Sebastião, 56 - Castro
Marim. 511

«PLANIFICAR EM PROFUN­

DIDADE' INiDUSTRIALIZAR

COM SERIEDADE» - CAMINHO

APONTADO POR CABRITA NE·

TO, NUM COLóQUIO EM VIA-

NA DO CASTELO

POR iniciativa do Centro de Estudos
Administrativos de Viana do Cas­

telo decorreu numa unidade hoteleira

daquela capital do Alto Minho um

hectares e visto o interesse do pónto
de vista hidroeléctrico.
A construção é' quase totalmente

assegurada por meios nacionais: na

'valia hidroeléctrica, 65% do material
das turbinas 90% dos transformado­
res, 75% da parte hidromecânica
(comportas, condutas), facto que terá
efeitos positivos nas indústrias do sec­

tor eléctrico e metalo-mecã,nico.
Prevê-se a conclusão das obras para

o ano de 1986. Tanto o governador
civil de Beja como a União cías Sin�
dicatos do distrito, manifestaram o

seu interesse em que a obra, cuja es­
trutura e perspectivas apresentámos
já em pormenor nas páginas do Jor­
nal do "Algarve, na parte que respeita
'à nossa Província, prossiga.

colóquio sobre o tema '«As Comissões
Regionais' de Turismo como factor
decisivo na promoção das respectivas
regiões», o qual foi orientado por Ca­
brita Neto, presidente da Comissão
Adminístrativa da Comissão Regional
de Turismo do Algarve.
Afirmando que se deslocara ao Mi­

nho para' transmitir uma'experiência,
Cabrita Neto referiu que em Portugal,
em matéria de turismo, «somos prin-'
cipiantes, pois assentamos ainda uma

indústria artesanal incipiente», refe­
rindo que '«o nosso petróleo pOderá
ser, em Portugal, o Turismo, pois nes­

te sector temos um enorme fu.turo de­
vido não só à riqueza da nossa multi­
facetada paisagem como à excelente
culinária e às virtualidades do nosso

povo».
«Planifica'r em pro(undidade, indus­

trializar com seriedade - em --suma;
montar uma máquina com efiCiên­
cia que sai!l do empirismo, em que
ainda labutamos" ,é o que se poderá
fazer através das Comissões Regionais
,de Turismo».

«As Comissões Regionais de Turis­
mo devem 'possuir uma dinâmica que
não se compadeça com o burocratis­
mo camarário. Elas têm qUe ser in­
d�pendentes, com verbas próprias a

fim de poderem prosperar, com outra
desenvoltura».

Em Lisboa o loma.) do
Algarve, vende-se na Li­
vraria DlTEC, Av. da
Igreja, telero 1278, Al­
valade.

por Deodato Santos

FARO em n.IJela
I ENCONTRO DE JOVENS 'ME- SESSAO SOBRE CARDIOLOGIA'
TALÚRGICOS DO ALGARVE

Promovido pelo Círculo Cultura'l do
Alga:rve e no âmbito das comemora­

ções do Ano Internacional da Criança
realizou-se na sede daquela instituição
um colóquio/debate sobre «Os direitos
universais da crian_ça».
Intervieram Pestana Cruz (psicólogo),

Maria da Graça Faria (assistente so­

cial) Bernardete Viegas (professora,
prhn'ária), uma educadora infantil e

um médico.'

Todos os números e largu­
ras Casa Ohaves Caminha
Lisboa - Av. Rio Janeiro, 19-
-B, Porto Rua Santa Teu

resa, 19_ 517

«Uma nova política, virada segundo
a constituição para a garantia do ple-
,no emprego» e «uma política de de­
senvolvimento económico que dê em­

prego aos milhares de jovens que
anualmente saem das escolas» foram

algumas das conclusões do «l Encon­
tro de Jovens Metalúrgicos do Algar­
ve», que, organizado pelo Sindicato
dos Metalúrgicos e Metalomecânicos
do Distrito de Faro, decorreu na ca­

pital algarvia .

Integrada no programa de 'Edu�­
cão Contínua elaborado pela ,ComIs­
são de Educação e Investigação Cien­

tífica da Sociedade Portuguesa de Car­

diologia realizou-se no dia 2 de Junho

(sábado), em Faro, uma sessão c:Iínica
subordinada ao tema ,«Como orientar

o doente cardíacq para um centro es-

, pecializado». ,

'

Participaram na reunião o dr. Mata

Antunes, e sua equipa de colaborado­
res, e esta iniciativa ,teve o apoio da

Boehringer Ingelheim. ,

COLóQUIO EM FARO
REITOS UNIVERSAIS
DA CRIANÇA"

«OS i>I- FESTAS DE SA,NTO ANTóNIO
DO ALTO

Mais uma vez se vão realizar em

'redor da típica: capela de Santo .!':.n­
¡tónio do Alto, em Faro, as tradrcIO- '

nais festas em honra do 'taumaturgo

'português, renascidas há alguns anos

e que se revestem sempre de grand.e
esplendor. O programa, na parte reli­

giosa
.

é o seguinte: día 10 - 21 ho­

ras � El:lcaristia; 18 horas - terço;
e 30 - Eucaristia; dia 13 - 10 ho­

ras. ;-- Eucadstia; 18 horas - terçai
19 horas - procissão. '

Na parte recreativa e de' animação
foi organizado o seguinte programa
_ dia 10 - 2fhoras - Rancho Fol­
clórico Infantil de Loulé e Conjunto
Etcetra; dia 11 - 22 e 30 - Rancho
Folclórico de Faro e Conjunto Ete­

cetra; dia 12 - 22 e 30 - Rlincho
Folclórico de Moncarapacho e· Con­

junto Eteeetra; dia 13 - Alice Ama­

f.O, Francisco ErVilha e Conjunto Ete­
cetra.
Mesmo na parte recreativa, é livre

a entrada do público,'

MARINA-VILAM'oURA,
Apartamento aluga-se,

com cais privativo. Ar
condicionado. Telefone
24705-FARO. 489

Grande perc�ntag8m,
de doenças na lista
observada no JJgarve

Abarragem
doAlqueva.
empreendi­
mento que
Nobre da

Costa con­

gelou e que

urge reínf­
ciar para o

bem de

umavasta

zona

do País

UM rastreio efectuado pela primeira
vez no Algarve detectou que �2

por cento dos 1 400 indivíduos obser­
vados eram portadores de doenças vi-
suais.

'

A revelação foi feita por um mem­

bro da Associação Portuguesa de Pre­

venção Visual que, durante uma se­

mana, manteve equipas técnicas li fun­
cionar em Lagos, Portimão, Loulé,
Faro, Olhão, Fuseta e Tavira.

'

Nova acção de rastreio está previs­
ta na nossa Região no próximo mês
de Outubro, desta vez com especial
incidência nas escolas.

Telas metálicas

FOTO D. N.

o melhor sortido encontram V. Ex.aa na CASA AM£LIA. TAQUELIM GONÇALVES (CASA. DOS
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